
APRESENTAÇÃO

A realização deste XXXVI Congresso Brasileiro de Geologia diante da

grave crise econômica que atravessamos, tornou-se um enorme desafio.
Seu êxito deverá ser creditado a todos aqueles que se somaram no

estorço de viabilizá-lo, através da atuação direta, da contribuiç âo cientffica

e técnica ou do apoio financeiro indispensável.

Este BOLETIM DE RESUMOS tem a finalidade de fornecer aos
participantes, uma visão ampla da temática do evento. Nele são

apresentados todos os Resumos aprovados para as Sessões Técnicas,

Breves Comunicações e Sessão Poster. Apresenta um índice Geral ,

organizado segundo a olstrbuição dos trabalhos nos seis volumes

dos Anais.

Externamos mais uma vez nossos agradecimentos a todos que
colaboraram para a realização deste Congresso e desejamos a todos os

participantes, pleno êxito em suas atuações.

A Comissão Organizadora
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CONTRIBUiÇÃO À GEOLOGIA E GEOOUIMICA
DO COMPLEXO CANINDÉ DO SÃO FRANCISCO E
ROCHAS ENCAIXANTES I SE-AL).

DADOS ISOTÓPICOS PREU "" NARES DE Nd E Sr
NA REGIÃO DO SERloO (RN-PB), E SUAS
IMPUCAÇÓES TECTÓNICAS
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PADCT. CAPES, CEE.
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O trabalho reporta os priJreiros dados isotópi cos de Nd na regi ão , e sua ~
terpretação integrada aos de Sr . FOram estudadas tretavulcãnicas máf i cas e grani tÓi -

de i dade Proterozóico lIlferior/fransam:u ôn ico, e grani tÓidcs Brasi lianos. O qua­
dro geológico que subsidia a interpretação está ~talhaoo em ou t r as contribuiçÕes .
Advoga-se nas rresmas uma evolução policíc h c a da ccccz-ture (Grupo Sc r ioo) , t artón !
fetaneb O errbasarrento (COTpl e xo caicÓ) de gna isses tooal íti cos a graní t icos de pro­
váve l i da de Arqueana a Prot e rozó ico infer ior .

SESSÃO TÉCNICA
TECTÓNICA E GEOCRONOLOGIA
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. . C lexo G.1bróico Ca -Na par t e interna da Fa l x a Serglpana, o omp ,
nindé do s ã o Franc i s c o está e ncaixado num a Sequênc i a Vu lcanosse d lmc nta r ,
qu e mostra cant a t a al ó c t o n e c o m um b l oco de emba samento~a sul . A no rte ,
um grande maci ç o gran itóide apre s en t a p l ut o ns c o n t e mpo r a ne o s CO~ o s 9a ~

bra s. I nterpretações j á suger idas na l i t e r a t u ra i nc l ue m a s sequlnt7s hl
pó t e s e s: of i ol ito , l a v a s e i n t r u sões d e afinidad e t o l ei tica c o n t r nen-'

ta l, e uma as s o c i a ç ã o de a rco i n s ular.
A Se q uê nc i a Vulcano ssedimentar é domi nada po r (me t a) ba s a l t o s ,

mas também mostra termos an de s í t i c o s c d a c lt i c os. Oco r r e m interca lações
e i n e r di gitações c o m ( me t a)sed i me n tos qu ím ico s s ubo r d i na do s (c a r bo na ­
t o s, c h e r t s) e p ri ncipalmente ( me t a)se di men tos c lá s ti c o s (g r a uv a c as vu!
cano g ên i c a s , mi caxisto s , me t acong ! o me r a dos) .° Co mp l e xo Ca ni n dé do s ã o Fr a nc i s c o c omp r e e n de ( me t a) ga b r o s
e mi crogabro s , anortos ito s e r o chas ul tramáf i c a s ( p i r o xe n i t o s e per i do ­
ti t o s ) . Os mi c r ogabro s f ora m c o n f u nd i do s p o r outro s a u t ore s c om a s r o ­
c ha s v u lcâ nicas , encai xantes do c o r p o plutó nico . Exi s tem c l a r a s eviden ­
c i a s de c o n t e mpo r a ne i d a de e mi s tu ra parcial de ma gma s e ntre pluton i tos
má f i c o s e granito s p o rfir í t i c o s do Batól ito Seten trional, de c a r á t e r SI
no r o g ê n i c o e i d ade Bras i l i ana. -

Dados a n a l íticos ind ica m q ue o s gabros aprese n t a m l im itadas,
ma s con sis t e n t e s v a r i a ç õ e s qu ím i cas como a dimInu i ção de MgO, Ni, Cr e
a Ume n t o de Fe Ot , Ti 0 2 ' Nb , V, Zr , V a l~m d e Ou t r o s , com o »trend" geral
d a d ife r enc iaçã o . Os mi crogabro s t ê m uma a f i nidade com este" re nd " ge­
r al, e xc ~ç ão apenas p ar a c asos o nde há c o n t a mi na ç ã o de gr a n ltos . A Se
q uênc ia Vu l canos scdi mentar e xibe dois g r u po s v u l c â n i c o s d i sti ntos , u;
de c o mposi ção basált i c a e outro andesí t i "- c- c ee Le.re a . O úl timo é ext r e ma
me n e d iferente de produtos de vu l can3 ~nt raplaca . -

As relações de c a mpo " s p' . i s pe rm item u ma revisão litoes-
t r a t i g r á f i c a e , j u n t a me n te c o m J r ma ç õ es q u ím icas, con t ra riam a s
hipó t eses de ~ f io l i to e ma g ma t anor o g ê n i c o / i n t r a p l a c a t o le ít i c o .



As ~tdV\Jlcârucas Jucuru t u ex.i v.u o rc e de t t e ntre - 0,05 e -5 , 37 . cow
l~S modelo t~~ca. 2 , 6: 2, 5 Ga'tSignificat ivamcnte dis~~nlos dos valores nas vul­
carucos da I-Ol11'\d.;ac> Scr í ôo , cem c

Nd
e nt .re +5 .87 e +1. 01 c ~ ce , 1.9-1,8 Ga. Tais

rcsul~ s ugerem que os basaltoS Jucurutu sof re r .'lm contarnlnação c rue t.e l , e/oo fo­
ram orlgu...~cbs a p.3:tir de um manto anê:nulo. rrctasSCXMtizacb . Já na Fotm"lção Sc ridÓ
o rescrvato r io mantelioo teriu s i do ~lis empobrec i do e as vulcânicas mostram pouca
0.1 ncnhllrT\J contilminaç ã o c ruat.a L: s ua i dade eoproterozóica é taniJém con f L rmaôe ,

Dois gran i t ó i dcs 1'ran s a:nazôoi cos ex ibem valore s I: t de - 4 .69 (augen gnais
se} c - S. 79 (lcllCClgrani t o ) . Este úl ino é considerado de or~~ assenc.íotrrente c ru!:
ta l cem base em outros da~ OL~Ír.tiCOS . enquan o o a ugcn qnaisse poôer í.e p rovir
d! .uma f ont e d i s t int a . ITk'Ü S profunda . eni::lora tarrbém crus t al. Essa diferença se : x ­
pr ure ~lhor nos va ' ros de I: ,rcspectivaJrCnte de +55 e +135 . As idades t sao
oe 2.5 e 2 .9 Ga . Sr Cl'1

Três eeoet .re s dos ~anitos Brasilianos (incluinoo tipos porf iriticos e le~
c:oqraní tico) e.xi~ val o re s c Nd entre - 22. 50 e - 18. 53. tarrbém corpet.Ivc í s can origem
crustal (ou mant e l i c a cem fo rte assimilação c rus t a l ?) e i dades m:Jde~O ~ e n tre 2 .6
e 2. 2 Ga . A o r i qcm purerrcnt.e c rus t a I é c l ara no Iecccqrcru to , cuj o c é....de +291-
~ granitos porf i r l t i oos a fo nte (ou contaminante ) c rustal é~ distin~ã . com va lores
cNd de +53 e +73 . Os dioritos ar~5il i anos apresentam caracteri~ticas d i s tint a s . com
c ~d e ntre - 13. 03 e - 3. 83. sugerindo tratarem.se de magmas mantel ico s com oontamina ­
çao em un nl vel c rustal simi lar àquele envoívtõc na gênese doa grani tos porfirit.i­
CX'l5 . OJ esse própri o magna graníti co . As i dades ~lo t variam de 2.2 a 1.6 õe ,

A disposição de sses dados num diagrama c d - t~ permi t e e I inhar os da ­
õos õos granitos e rretavulc ãnicas J ucurut u numa rrc~ faixa óe evolução. a qual im­
plica nmla " idade c rustal" de 2 , 8-2 .7 Ga para a região. Proparos ser esta a idade
ôo s protÓlitos do CCxTpl c xo Cairo. a ser confi I'T1'\."lda po r futuras determinaçÕes . Parece
JXlUCO prováve l una s igni fica tiva adição de c rost.e j uvenil nOS even tos Transamazó­
nico e Br asili ano. ao rrc nos ao nívcll.las unidades arrostradas . Deste rooôo, as iSÓ::ro­
nas Rb- Sr e dados U-P b (est e s . i nédi tos) no Complexo Caicó . ca . 2 .2 - 1. 9 Ga . marca ­
r~~ O se u envolvi.Jrento e forte reconstituiç~ ~ecton:netarrórf~ca . no c i clo Trans~
Zor11OO. Por outro lado. os dados das rretievukc an f c as s ao c orcec iveas ccen s ua ext.ru ­
são sobre crosta continental progress i vamente afinada. com f onte mantél i ca c ada ve z
rrefs r asa e esrçcorecdda , Redu z ida ou nenhuna c ri a:;ão de c rost a oceânica . e , s ua pos­
terio r subducção. podem ser aventadas . f a vo r ecendo IT'Odelos ens i ál i cos e 00 sut::ó.lc ­
ção COl tinental para o ciclo Transamazônico.

UM EMBASAMENTO TRANSAMAZONICO NA
PROVINCIA BORBOREMA.
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o Proterozóico Inferior representaria o principa l per!odo
de crescimento crus tal do embasamento da Prov{ncia Borborema c om a in­
trusão, deformação e metamorfismo de uma crosta primitiva a r q u e a na .

são apresentados dados geológicos e geocrono lógicos que
levam a uma revisão da evolução sofr ida pe lo emb asamen t o da Prov ! nc i a
Borborema, a exemplo dos Grupos são Vi c e n t e/Ca i c ó , na reg i ã o de F l orâ­
nra-RN.

A unidade plu t ô n i c a dos Grupos são Vice n t e /Ca lcó a p r e sen­
ta-se como uma '~uIte~de af i n i d a d e TTG l ntrudlndo uma prováve l sequência
vulcano-sedimentar .

Dados Sm/Nd, U/Pb e Rb/Sr mostram que os or t ognaisses dos
Grupos são Vicente/Caic6, aintectônicos ao Ciclo !ransamazônico, evolui
ram a partir de magmas parentais derivados de fUBao parcial de uma fon­
te com material arqueano ou a partir de maqmas contaminados por matedal
arqueano.
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